
4º DIA MUNDIAL DOS POBRES 
 
O Dia Mundial dos Pobres é assinalado no 33.º domingo do Tempo Co-
mum desde 2017. Foi estabelecido pelo Papa Francisco na sua Carta Apos-
tólica Misericordia et Misera, publicada a 20 de novembro de 2016 para 
comemorar o fim do Jubileu Extraordinário da Misericórdia. 
A mensagem para 2020 tem como tema «Estende a tua mão ao po-
bre» (Sir 7, 32), na qual o Sumo Pontífice exorta os cristãos “a concentrar 
o olhar no essencial e superar as barreiras da indiferença”. 
«Estende a tua mão ao pobre» (Sir 7, 32): a sabedoria antiga dispôs estas 
palavras como um código sacro que se deve seguir na vida. Hoje ressoam 
com toda a densidade do seu significado para nos ajudar, também a nós, 
a concentrar o olhar no essencial e superar as barreiras da indiferença. A 
pobreza assume sempre rostos diferentes, que exigem atenção a cada 
condição particular: em cada uma destas, podemos encontrar o Senhor 
Jesus, que revelou estar presente nos seus irmãos mais frágeis (cf. Mt 25, 
40). 
Estender a mão é um sinal: um sinal que apela imediatamente à proximi-
dade, à solidariedade, ao amor. Nestes meses, em que o mundo inteiro foi 
dominado por um vírus que trouxe dor e morte, desconforto e perplexida-
de, pudemos ver tantas mãos estendidas! A mão estendida do médico 
que se preocupa de cada paciente, procurando encontrar o remédio cer-
to. A mão estendida da enfermeira e do enfermeiro que permanece, mui-
to para além dos seus horários de trabalho, a cuidar dos doentes. A mão 
estendida de quem trabalha na administração e providencia os meios pa-
ra salvar o maior número possível de vidas. A mão estendida do farma-
cêutico exposto a inúmeros pedidos num arriscado contacto com as pes-
soas. A mão estendida do sacerdote que, com o coração partido, continua 
a abençoar. A mão estendida do voluntário que socorre quem mora na 
rua e a quantos, embora possuindo um teto, não têm nada para comer. A 
mão estendida de homens e mulheres que trabalham para prestar servi-
ços essenciais e segurança. E poderíamos enumerar ainda outras mãos 
estendidas, até compor uma ladainha de obras de bem. Todas estas mãos 
desafiaram o contágio e o medo, a fim de dar apoio e consolação. 
 

 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXVI, Nº 51, 14 - 21 de novembro de 2020 

Caros amigos 
Nós, os cristãos, somos no mundo as testemunhas de Cristo e do projecto de 
salvação que o Pai tem para os homens. É com o nosso coração que Jesus conti-
nua a amar os publicanos e os pecadores do nosso tempo. É com as nossas pala-
vras que Jesus continua a consolar os que estão tristes e desanimados. É com os 
nossos braços abertos que Jesus continua a acolher os imigrantes que fogem da 
miséria e da degradação. É com as nossas mãos que Jesus continua a quebrar as 
cadeias que prendem os escravizados e oprimidos. É com os nossos pés que Je-
sus continua a ir ao encontro de cada irmão que está sozinho e abandonado. É 
com a nossa solidariedade que Jesus continua a alimentar as multidões famintas 
do mundo e a dar medicamentos e cultura àqueles que nada têm. Nós, cristãos, 
membros do “corpo de Cristo”, que nos identificamos com Cristo, temos a grave 
responsabilidade de O testemunhar e de deixar que, através de nós, Ele continue 
a amar os homens e as mulheres que caminham ao nosso lado pelos caminhos 
do mundo. Os dois servos da parábola do evangelho de hoje que, talvez corren-
do riscos, fizeram frutificar os bens que o senhor lhes deixou, mostram como 
devemos proceder, enquanto caminhamos pelo mundo à espera da segunda vin-
da de Jesus. Eles tiveram a ousadia de não se contentar com o que já tinham, 
não se deixaram dominar pelo comodismo e pela apatia, mas lutaram, esforça-
ram-se, arriscaram, ganharam. Todos os dias, há cristãos que têm a coragem de 
arriscar. Não aceitam a injustiça e lutam contra ela; não pactuam com o egoís-
mo, o orgulho, a prepotência e propõem, em troca, os valores do Evangelho; não 
aceitam que os grandes e poderosos decidam os destinos do mundo e têm a co-
ragem de lutar objectivamente contra os projectos desumanos que desfeiam 
esta terra; não aceitam que a Igreja se identifique com a riqueza, com o poder, 
com os grandes e esforçam-se por torná-la mais pobre, mais simples, mais hu-
mana, mais evangélica; não aceitam que a liturgia tenha de ser sempre tão sole-
ne que assuste os mais simples, nem tão distante que não tenha nada a ver com 
a vida do dia-a-dia. Muitas vezes, são perseguidos, condenados, desautorizados, 
reduzidos ao silêncio, incompreendidos; muitas vezes, cometem erros de avalia-
ção, fazem opções erradas… Apesar de tudo, Jesus diz-lhes: “muito bem, servo 
bom e fiel. Porque foste fiel em coisas pequenas, confiar-te-ei as grandes. Vem 
tomar parte na alegria do teu Senhor”.    Pe. Feliciano Garcês, scj   
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de modo que esse dia vos surpreenda como um ladrão, porque todos vós 
sois filhos da luz e filhos do dia: nós não somos da noite nem das trevas. 
Por isso, não durmamos como os outros, mas permaneçamos vigilantes e 
sóbrios. Palavra do Senhor. 
  

ALELUIA 
Jo 15,4a.5b - Permanecei em Mim e Eu permanecerei em vós, diz o Se-

nhor. Quem permanece em Mim dá fruto abundante. 
  
EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Mateus (Mt 25,14-30) 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos a seguinte parábola: «Um 
homem, ao partir de viagem, chamou os seus servos e confiou-lhes os seus 
bens. A um entregou cinco talentos, a outro dois e a outro um, conforme a 
capacidade de cada qual; e depois partiu. O que tinha recebido cinco ta-
lentos fê-los render e ganhou outros cinco. Do mesmo modo, o que rece-
bera dois talentos ganhou outros dois. Mas, o que recebera dois talentos 
ganhou outros dois. Mas, o que recebera um só talento foi escavar na ter-
ra e escondeu o dinheiro do seu senhor. Muito tempo depois, chegou o 
senhor daqueles servos e foi ajustar contas com eles. O que recebera cinco 
talentos aproximou-se e apresentou outros cinco, dizendo: ‘Senhor, confi-
aste-me cinco talentos: aqui estão outros cinco que eu ganhei’. Respondeu
-lhe o senhor: ‘Muito bem, servo bom e fiel. Porque foste fiel em coisas 
pequenas, confiar-te-ei as grandes. Vem tomar parte na alegria do teu se-
nhor’. Aproximou-se também o que recebera dois talentos e disse: 
‘Senhor, confiaste-me dois talentos: aqui estão outros dois que eu ganhei’. 
Respondeu-lhe o senhor: ‘Muito bem, servo bom e fiel. Porque foste fiel 
em coisas pequenas, confiar-te-ei as grandes. Vem tomar parte na alegria 
do teu senhor’. Aproximou-se também o que recebera um só talento e dis-
se: ‘Senhor, eu sabia que és um homem severo, que colhes onde não se-
measte e recolhes onde nada lançaste. Por isso, tive medo e escondi o teu 
talento na terra. Aqui tens o que te pertence’. O senhor respondeu-lhe: 
‘Servo mau e preguiçoso, sabias que ceifo onde não semeei e recolho onde 
nada lancei; devias, portanto, depositar no banco o meu dinheiro e eu te-
ria, ao voltar, recebido com juro o que era meu. Tirai-lhe então o talento e 
dai-o àquele que tem dez. Porque, a todo aquele que tem, dar-se-á mais e 
terá em abundância; mas, àquele que não tem, até o pouco que tem lhe 
será tirado. Quanto ao servo inútil, lançai-o às trevas exteriores. Aí haverá 
choro e ranger de dentes’». Palavra da salvação. 
 

XXXIII DOMINGO COMUM 

LEITURA I – Leitura do Livro dos Provérbios (Prov 31,10-13.19-20.30-31) 
Quem poderá encontrar uma mulher virtuosa? O seu valor é maior que o 
das pérolas. Nela confia o coração do marido, e jamais lhe falta coisa algu-
ma. Ela dá-lhe bem-estar e não desventura, em todos os dias da sua vida. 
Procura obter lã e linho e põe mãos ao trabalho alegremente. Toma a ro-
ca em suas mãos, seus dedos manejam o fuso. Abre as mãos ao pobre e 
estende os braços ao indigente. A graça é enganadora e vã a beleza; a 
mulher que teme o Senhor é que será louvada. Dai-lhe o fruto das suas 
mãos, e suas obras a louvem às portas da cidade. Palavra do Senhor. 
  
SALMO RESPONSORIAL      Salmo 127 
  

Refrão: Ditoso o que segue o caminho do Senhor. 
  
Feliz de ti que temes o Senhor 
e andas nos seus caminhos. 
Comerás do trabalho das tuas mãos, 
serás feliz e tudo te correrá bem. 
  
Tua esposa será como videira fecunda, 
no íntimo do teu lar; 
teus filhos serão como ramos de oliveira, 
ao redor da tua mesa. 
  
Assim será abençoado o homem que teme o Senhor. 
De Sião te abençoe o Senhor: 
vejas a prosperidade de Jerusalém, 
todos os dias da tua vida. 
  
LEITURA II – Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Tessa-
lonicenses (1 Tes 5,1-6) 
Irmãos: Sobre o tempo e a ocasião, não precisais que vos escreva, pois 
vós próprios sabeis perfeitamente que o dia do Senhor vem como um la-
drão nocturno. E quando disserem: «Paz e segurança», é então que subi-
tamente cairá sobre eles a ruína, como as dores da mulher que está para 
ser mãe, e não poderão escapar. Mas vós, irmãos, não andeis nas trevas, 


